CASA BENSAÚDE
Relatório e Balanço de Contas Nº SN/1978 de 24 de Maio
Senhores Accionistas,

Em cumprimento do disposto na Lei e nos Estatutos, vimos apresentar à consideração de V. Exªs. o Relatório, o Balanço e Contas referentes ao Exercício de 1977, salientando os factos mais relevantes e aqueles que mais influência tiveram no mesmo.

Tal como em anos transactos, continua a preocupar‑nos a problemática relacionada com os assuntos ligados à actividade de compra e venda dos óleos combustíveis, visto que também este ano uma variedade de factores contribuíram para causar situações delicadas e difíceis de resolver.

Desses factores, parece‑nos de realçar os seguintes:

1) Uma grande reparação — aliás periodicamente necessária em instalações de óleos combustíveis —diminui sensivelmente a capacidade de armazenamento de um dos produtos, e daí resultaram não só determinadas complicações no reabastecimento dos nossos tanques, como também um certo agravamento nos fretes, uma vez que se tinha de recorrer a navios de pequena dimensão, cada vez mais difíceis de encontrar, ou então aceitar navios, cuja capacidade era muito superior ao volume do produto encomendado.

2) A subida dos preços dos produtos petrolíferos, aliados à desvalorização da nossa moeda, bem como o agravamento dos fretes acima referidos, tiveram como resultado que os produtos recebidos em Novembro de 1977 sofreram um aumento de cerca de 50% em relação aos mesmos produtos recebidos em Novembro de 1976.

3) O facto do Fundo de Abastecimento levar 3 a 5 meses para nos liquidar as compensações a que temos direito, por força dos preços oficialmente tabelados, para o combustível fornecido à industria e à Empresa Insular de Electricidade, não só causou, como é óbvio, sérios embaraços, como também agravou substancialmente os nossos encargos financeiros.

Desta demora, resulta uma situação prejudicial e injusta que se traduz em termos de pagar juros ao Estado — representado neste caso pela Banca Nacionalizada — pelo simples facto de o Fundo de Abastecimento — que obviamente também representa o Estado — demorar a liquidação dos diferenciais que nos são devidos.

Para obstar à continuação desta situação, anómala e possível de modificar‑se foram oportunamente já apresentadas superiormente várias exposições, nas quais foram propostas alternativas para solução do problema que nos acarreta prejuízos de vulto.

Não queríamos deixar de assinalar que este Exercício foi também fortemente influenciado pela venda efectuada ao Governo da posição accionista que detínhamos na SATA — empresa de que a Casa Bensaúde foi sócia ‑fundadora e à qual durante largos anos, e enfrentando dificuldades de toda a ordem, deu um apoio substancial no sentido de contribuir para o desenvolvimento do tráfego aéreo inter‑ilhas.

Vimo‑nos forçados a aceitar o valor atribuído à nossa posição accionista, sob a pena de, se não fosse aceite esse valor, sermos obrigados a prolongar ainda mais um processo que já de si foi extremamente moroso. Esta operação de venda ao Governo da posição accionista da nossa empresa na SATA, representou um prejuízo de 8.000 contos.

Cabe aqui referir que a situação financeira, neste exercício, evoluiu de forma favorável, relativamente à anterior, em virtude dos contratos de promessa de dação, o que se traduziu numa apreciável diminuição dos encargos financeiros.

Apesar de todas as dificuldades e contra‑tempos surgidos ao longo deste Exercício, registamos um lucro de Esc. 6.969.716$22 que propomos seja abatido aos prejuízos acumulados dos últimos dois anos.

Finalmente, cumpre‑nos consignar aqui um voto de agradecimento ao Conselho Fiscal pelo colaboração que nos prestou, bem como à maioria de quantos trabalham nesta empresa.

Ponta Delgada, 2 de Fevereiro de 1978

O Conselho de Administração

Presidente

Filipe Bensaúde

Parceria Geral de Pescarias, Lda.

Francisco dos Santos Pereira
J. H. Ornelas & C.ª, Sucr., Ldª.
Dinis Agostinho Pimentel da Silva (Eng.º)

RELATÓRIO DO CONSELHO FISCAL
Senhores Accionistas,

O Conselho Fiscal, em cumprimento das disposições legais e estatutárias, vem submeter à vossa esclarecida apreciação, o seu parecer sobre o relatório, balanço e contas referentes ao exercício findo.

Durante o referido exercício, procedemos mensalmente ao exame da Contabilidade, incluindo a verificação dos saldos das contas, que apresentaram sempre a sua exactidão, através dos documentos que, para tal fim, foram consultados, ou dos valores conferidos.

Nesta nossa missão, foi‑nos muito valiosa a colaboração que encontramos junto do Conselho de Administração, que sempre nos forneceu os esclarecimentos que julgamos necessário solicitar‑lhe.

Constatámos que os livros da escrita estavam na melhor ordem e escriturados segundo os preceitos legais e técnicos da Contabilidade.

Os critérios valorimétricos adoptados mereceram a nossa aprovação pela sua concordância com a legislação fiscal em vigor, o que reflecte a exactidão dos resultados apresentados.

Não podemos deixar de salientar a criteriosa orientação dada à vida da Empresa pelo Conselho de Administração que, apesar das grandes dificuldades da actual conjuntura, soube, através do seu esforço, desenvolver uma notável acção gestiva que proporcionou os resultados obtidos.

Agradecemos à Administração as referências que nos dirigiu no seu relatório.

Assim, propomos aos Senhores Accionistas:

1— A aprovação do relatório, balanço e contas apresentados e o destino proposto no relatório ao saldo da conta de Resultados.

2 —Um voto de louvor ao Conselho de Administração pela sua notável actuação dentro da Empresa.

3 —Os agradecimentos devidos ao pessoal da Empresa que desempenhou de forma notória, as funções que lhes foram atribuídas.

Ponta Delgada, 28 de Fevereiro de 1978

O Conselho Fiscal 

Presidente — Francisco de Medeiros Brandão Palha
Luís Manuel de Amaral

Luís Óscar Toste Rego
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ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE

RESULTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

1—
Elementos patrimoniais localizadas no estrangei​ro.

Não temos

2 —
Valor das participações estrangeiras no capital social

Não temos

3 — Valores globais dos débitos e créditos que repre​sentem relações com o estrangeiro

Saldos devedores —
16.077.121$30

Saldos credores —
915.963$70

4 — Valores globais das compras e das vendas feitas directamente ao estrangeiro

Compras —
 137.636.497$50

Vendas —
79.407.469$90

5 — Com relação a cada associada, dos seguintes elementos

Débitos - a Curto Prazo—
1.208.381$10

Débitos a Médio Prazo —
$—

Créditos a Curto Prazo — 
4.637.859$10

Créditos a Médio e 

Longo Prazo —
19.578.107$85

Compras​-
21.070.606$70

 Vendas —
3.575.238$10

6 - Com relação a cada uma das pessoas singulares participantes do capital social

Créditos a Curto Prazo
6.796$10

7 - Valores globais dos débitos de sócios por subscri​ção de capital

Não temos

8 — Critérios Valorimétricos das Existências adopta​dos

— Mercadorias:

— Custos de aquisição

— Produtos acabados:

— Custos de produção

9 — Valor global dos créditos de Cobrança Duvidosa:

— Da conta de Clientes c/ Gerais:

Esc. 725.668$20

10 — Valor global dos Créditos sobre o Pessoal Esc. 119.032$40

11 —Sector Público Estatal — Imposto de Transac​ções:

a) Saldo da conta em 31 de Dezembro de 1977

· Saldo credor de Esc. 254.496$00 

b) Valor liquidado durante o exercício:

— Esc. 1.390.830$00

12—
Desdobramento das Despesas com o Pessoal

Remunerações dos Órgãos Sociais —
521.250$00

Ordenados e Salários —
19.605.606$40

Remunerações adicionais —
5.678.302$20

Encargos sobre Remunerações—
5.633.870$30

Outras Despesas com o Pessoal —
3.947.659$20

                                                                                                                                  35.386.688$10

13 — Fundos afectos por contas

Não temos

14 —
Valor global, para cada conta, dos elementos patrimoniais que se encontram onerados Penhor Mercantil sobre a existência de óleos

combustíveis —
34.000.000$00

15 —
Valor global, para cada conta, dos créditos e débitos que se encontrem titulados

Não temos

16 —
Valores globais das existências que se encontram fora da empresa

Mercadorias em trânsito — 
417.982$40

Mercadorias Consignadas a Terceiros —
3.071.647$80


                                                                                                                                3.489.630$20

17—
Com relação às Imobilizações Corpóreas e em Curso

Imobilizações em Curso —
395.729$40

  18—
Forma como se realizou o capital social, apenas no exercício em que tal teve lugar

A firma foi transformada de sociedade por quotas para sociedade anónima de responsabilidade limi​tada em 26 de Junho de 1968, mantendo-se o seu capital de Esc. 20.000.000$00

19 —
Participação do Estado no capital social da empresa

 Não existe

20 — Participação das associadas no capital social da empresa

O capital da empresa está representado por acções ao portador pelo que se desconhece os seus possui​dores

21—
Participação no capital social de pessoas colecti​vas e singulares

Ver resposta ao requisito 20

22 — Montante do capital social amortizado Não temos

23 — Relação nominal das acções, obrigações e quotas de capital em sociedades

Junta-se mapa

24 —
Movimento das contas da Situação Líquida ocorridos no exercício:
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25 — Movimento da conta de Provisões ocorridas no exercício:
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26— Responsabilidades da Empresa:

Mercadorias Consignadas a Terceiros
     3.071.647$80

Letras Descontadas
                                                               11.650.516$10

Garantias Bancárias
                                                                       180.000$00

TOTAL
                                                                                   14.902.163$90

O Técnico de Contas                                              O Presidente do Conselho de Administração
 Francisco Nobre                                                                                 Filipe Rogério Bensaúde

